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Em fins de 1946 recebemos do Dispensário de Tuberculose 
do Brás, uma proposta de sua Diretoria para ser realizado ole­
vantamento ltb'entgenfotográfi co ::1,) Parque Infantil"D. Pedro II;!'. 

# ' ," ~ 

Esaa preposta, vihdo de encontro a lima ideia nossa, nao 
pOderia deixar de ser aceita uma vez apl'ovada e bem recebida pe-

~ 

lo Exmo. Snr. Dr. JOGO de Deus Bt:eno dos Reis. 

Iniciado ql e foi" serviço em questão,n50 chegou, toda 
via, ao fim a que slmejávamos,e isso por razõ'es independentes de 
nossa vontade. . 

• 

Naquela altura, eram as crianças do Parque Infantil trabs 
portadas em ónibus ao Dispensário, ,onde eram submétidas à ' -:-, . , 
Rb'entgenfotografia, a prova de MDntoux J e outrCEI exames subsidia'-, 
rios indispensáveis à elucidação diagnostica. Nos dias posterio 
res, um grato colega do Dispensário, Dr. Hélio de Mello MalHei.-:­
ro, no próprio Pa~que Infantil, fazia a leitu~a das provas. En~ 
tretanto, a frequencia do Parquo, irregular como era, pois crisn 
ças havia que froquentavçun o primoil'o porlOdo iS outras, aponas õ 
segundo. determinou um desencontr-o impossibilitando a leitura da 
refer,ida rcaçõo. Com 1sso, muitas dessas deixaram de ser lidas 
no prazo regulamental':' pre jUdicDndo, CID mui to ao levantamento ln1, 
aiado; por outro lado~ P.'tI'entgonf{':'tq;l'af:tas deixaram de se'r rep! 
tidas como devoriam ter s:'-d'-, pcis, com o roinIcio do per!od es 

da manha, isto o, no per ode do fundo. monto do Dispensario.Foi 
ôsta maiBwnobstáoUlo!ió prossegui.mcnto· daquilo q uon:Os,.propuZ'~ ..... 
ramos a realizar. " . . 

, , , '., ,. '" .. 
. .Namodido dospoasi bilidudes" foram, entao ... esses exames 

sendo completados: -em perU cult\!' na (] crianças qq.e nao ·.esfavamna; 
idade' escolar o;, posterlor'1llonto, com o novo parlodo de ferias X~a 
ontão em 1947hcom~osdomais" . Isso oconseguimoll, :gro.QaS>llluria, 
mudan9a de.. oriont!lçao, <Jual so jo, a da inçmmbir e. rospon~abil~~ 
os proprias Mãos pelo tor;:J,lno dos oxar.ios.· '.. .' ... ':" ..... . 

, .. 
• 

. Explicar-me-ei. malhol" foi ta o Roentgen e o Mantoux, _. 
nos casos negativos, fOl'necia-nos, () Dispensário, um do.c.1lJ1Iento,J10 
qual vinham registrados. os reslll todos. Si houvesse nec~~ã1dadll. 
de repetição de uma d~s provas, OlI ra!!lizaçãodeoutros!!xã.mesJ-' 
nos coso's eositivos, esse documento so era e~tregue as Maes apos 
a t~rminaçaocompleta ·des exames, J;?e posse desses elementoS eralllí, 
entoo/as fichas preenchidas no p"'0prio Parque. :êssenrocesso,a 

t ' to -indo que bastan e moroso, foi o que nos levou a obtençao dos' dll-
dos .abaixo discriminados. . . 

, . 

, . A titulo de esclarecimento direi O' seguinte:' 
" ., 

i consideró,mos como negativos. todos os exames cujos ele.· 
met),tos (Roentgen, . Mantoux, Bíi'ê~Li.·ós'êõpio,· etc.) davaíllas crianljas 
como normais; os Mantoux nego tlvos t.'lnto o' foram a 1: 1000 '. como 
a 1: 10; e, oomo E.2!liti'y}~.s" qUAndo l1ID dos elementos ap'enas, afas­
tava. a .criança d.a .eãTer.a ,da nolt'1llaltdade .. Entre as Roentgenfoto­
grafias positivas', inclu!,mo!~r nüo ao os casos eVident,es·· como tam-o 
bémos suspeitos; não s6mente aqueles cujo complexopriuulrioes 
tava em regressão., como tamb&i::t os'. em evolução. . Releva notar qui 
o Baciloscopia só foi feita em· três cas.os· e' que, . arulMne.sioamente 
falando, apurómos qualquer cc".sa enalgunsoasos:, ;i!ioPQssoque~ \ 
oll.tros, nada houve que nos OSclUloocesso. ' 
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De um raod;:, gOr'ol pOder1(l<; ('-'tzar o 8ogll,inte: 
, 

c::,inncQs 6xl-" .... mlt1:odns ..... , •. " ,,,. o ~ v ~" ...... "" Q 

" 

exgmos n8f:;ü t:1:''li)S ~ ....... fi ~ ~ ~ Q (. (' r) .. " .;- ~ :. ~ o .. " " ~ • 

promUniCD.8 po~~,.o B~C'C'.G~ ,' ... , e,. v" c,,,. c ('.> O" ç" e-

eXOInEH! 
. . .. Roon"g0l18 P ' -.-t ~·4 tros 'J:-: J.. ..... ..L ' " ~ .;, Lo '" 

" , negot:i."JuS ..• " I) 

Hantcux"" J.~lCCO O."~",,8';' 

',1 + l~lO ·,~r<>~CI"O •• 

E ..... ·'0',.· ., .~. 0.....,) ...... B.,OJ:.~.!D. 
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Antes de terminar' ".li0I'\) fim rof3r'Lr ao seguinto: - dois 
6080S cujos rosultDdo~ foram P08~tivodas pGln R50ntgen, pelo 
Montoux e p'lÜI Boci:toBcopi.n, c' CiLlO 00:' ceso ::,a~Qo nos foi sugeri 
do o afostmneuto do convívio d0 r:T'l\~Um0ntos infontis, foram pos:' 
teriormente submot~,dos ::>, ::lavas o):omos, Um dclc3 (3752), tom os 
sous examos 9m flo[;l'ante a ::ltagün~smo com os rü sultados ~rnecidos 
pelo Dispensario - sous exames bdO toa,)S, negatives; o outro -
(4014) - conquanto,já tivossem sido p;;:üv)('?nniac.cs novo::; exames, 
nada pudomos aind8 esclareceI' por'qugr..::;o ~ M,H) da mener nao nos 
fez qualquer com:micação. Por 0\1 trü lado. o menor 3919, cujos prJ~ 
meiros exall'es d~r·ar.l-no Gomo sl~si?"i'Co. l'epetiu postoriormonta no 
próprio Dispensário, após uma Stlr::.s do medicaçoas tonico-vitami-

.-.1 , 

nadas, os mosmos exames, mais ainda. a j.l".0:}i11açao om cobaia. Des-
t~ vez ~ os l'e sul tac.o", foram todos ,1ega t.l vos, inclusive a inocul~: 
çao apos 90 dias, . 

D~dde o in101.0 de 1911.( at& a pr')flento data, 320 crianças 
do Parque Infant5.1 D .. Ped.ro II pas::H;1rnr.'! pl-)J.a l~breugrafia o foram 
subootide.s à prova de Mantoux, ~ 

O t::'E\ ba) ho iniciado púrdll)'a a to ho jo. Tôda s as crianças 
n:,a triculada 8 continuam sendo enci'\m::nhadas ao Dl.s pensãl'io com a 
rlesma l'eguJ "rir'iade. O contr8:te HO(lntgenfotográfico continua a ser 
feito no mCidida das c1a'C!ls lWrCaGas para novos exames pelo próprio 
Dispens!lr:, 0" . 

Na modida daB p09sibllidades, ali~s, isse ser~ feito a-
,- #-- • 

te o termino de permllt:ência no P,n'quo Infantil, dos nossos mono-
res, 

,_, Dep::,~ende,-~o palO ox~osto, o grande nenessidade que te!ll 
o D:i.visao de ;;;'ducaçao, Assistemcla f) RGC!'c:Lo de possuir .1 • .'11 servi 
<;;0 prÕprio, com pessoal especülJ.izado c8paz d'3 levar avante em:: 
preondlmento de tão grandç signif.i.c:l"no SOélÜll, 'lual seja o le­
vantamonto Roontgenfotogl'afico dos mcnOJ'GS rios P.!" R.I. e C.R. 
dos nossos Parques, o porquo n50 do pOPQleç5o da Capital de sio 

I' ,. ' 

I'Qulo, :.uno vo~; que ossos Unidados t,_,das nuo, deixaLl do ser um es-
pelho do que vai pelo nossa Capital. 

• 

Dr - AJ.BXhTO DE !(,ELLO BALT"rlAZAR 

•• -l • • 

• 

Infanti~: "D. Pedro II!! 
o illbirapuéra,l' 

Agosto de 191+8 
, 
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. A sa~cl.e dsic'?- e mental é fator indlspensável à integra.­
ção dos indiv!d~os na vida socl<ü da cêllül1!:1.idade. Somente as pes­
soas sãs podem realmol1.te 1?artlc~.par d.o l:o.to!':'sses cOmuns, apre­
ciando devidamente as vantagens d'~C01°::''3ntJ_s da vida, em sociedade 
e o valor das institulGões soed.lús qU8 lhes earantem segurança,­
bflln estail e posSibilidédOs de ,c;o,sanvo1.v1rnonto harmonioso. 

, A 'd d O conceito sGb::-e os .)"h".adoe que a sau e eve merecer, e -voluiu no de~orrer dos tempee., (, hoJ€,,-. 03 povos educados co~()or-
d\lm que da saude depende a pI 01,j 'Gude d.a v:l.da. Fo! na evoluçao h1.!. 
torica da hllmabidade qUI3 se a.1.i.ce;oçou os ta opiniao moderna, de. 
que somente os povos sadios se ai':l.rmam e se fazem respoitados. -
Decorrem dessa concepcão o intoL'tlsse () zôIo ql1e vôm sendo dispen 

J " ", _ 

sados aos problemas ralacionadofJ n dofosa da saudo publica. Ser-- . viços de higiene urbana, saneamento, c'llls.l~:!:açao de aguas, remo ...,..., .... -
çao e lncineraçao do lixo, !'0,JtlS do ();~goto, transporte de alimea 
tos, etc., merecem'atualmentc n atençao dos poderes compete~tosl 
quando esclarecidos. Por ontx'o lado., os sorviços do assistencia 
mGdioa, hospitlllar, alimontor) oê.on'cológlca, sanitária e social 
multiplicam-se nas sociodades bel'l c':!1ctltuldas', ~roporci<:mand", 
mesIJlO aos desf'avoreciCl.o3, me:i.orl poro mani:ür a saude ou para rec!:!, 
pera-la, qUflndo atingiG.Dc A por elos sorviçqs assistenciais de­
senvolvem-se os trabalhos de ','ÚD.cag5o scn~ tària, Ql eperlll-1 tem ao I ~ G t' ;. -.) , 

indiv~duo zelar nao so pelu propd.D. aoudo cm'lO tambem pela sa'ude 
coletiva. . . -Entre nos. n!l GI"P:l. tnl do S" PunIo, inumeras sao as orS!!, 
nizaç50s de caráter oficial c iustitulç6es'do iniciativa particu 

"', " • N-lar, que vem de ha Hl', i 'C o onvid.ó;!1c'l.o osforços r.a formaçao da cons-
A ,. _ '<_ 

cioncia sanita ria geral, ofe,t'üccnc.o apopalDQoo moios eficazes pa 
"" ,~ '" I-ra combater a ignorancia OIlO'r)C!1l'I'OtD tu» grDudes males a saude . ,. - ,'" .., 

publica. Para o desempenho do tno magno tarefa, tais orgaoa con 
~ -_ .... "" A -#i> 

. tam com tecE-icos especlo1Hüdos o::n cdvcl'çoo e asslstonc~a sa9:ita , 
rias, que sao diplomodos pol~, Puculdade elo Higiene ° ·Saude Publf 

" ... ca, da Universidade de Sao Ponlo. . 

Os Educadoros SOlllt.~rlos tI'abalham, do maneira sogura,-
H ..... ~ H 

para a fOl'msçao do uma conscionnio sonitol"ia popular, nao so ato 
morizando com o gigantoscodo C,b!'D, nom com o cotlcismo dos quõ 
descrôm da ação educativa. Os sons sotoros do trabalho são mui-.. ,. ~ 

to var!ados, m'}s a S"D fllnçao i-I. em 8's3enc10, . sompre a mesma, 'a 
educaçao da saude • 

~ . ' 

No setor - Porques Im'nnt:'.s - a oducaçao da saude abran. . -go todos os froquentadoros, cdllccnd08 das idados pro-os colar e 
escolar, de 3 a 12 anos~ c. so processo dinâmicamente o.trayós d~ 
atividados que fOl'luam habi tos o determinam a titudos favoraveis a 

• cl. ' "'. s,au e~ No dos envolvimento dos conGros de interesso ha sempro o-
portunidade para a difusi'Ío do c.onhocim,)ntos higiônicos que são ' 

~. ~ 

ossimilados om virtudo do adoquo,da motivaçao, As Maes dos fre-
quontadores morecem espec1.al atonçõo das Educadoras Sanitárias, .. 
as qUees lhos proporcionum orlontaçao sogura parE,! o d-osomponho da 
dign!ss1ma tarefa do condilz~_!' os dos tinos do faml1ia. Ensinam.. 
lhes a manter condiç50s higiénicos do viGa na habitação garant1n 
do seguranl}a no lar; cnsinom-J.hes, ospecial.;nento, ,como oducar ã 
cuidar dos filhos. Ministram·"J.hos conhecimentos basicos do hi-' 

. " ~ 

giene geral, puer:!:cul tura, dl0 ti:Jt tco.. op1dcmiolo§la, .imunizaçoes 
e socorros de urgoncia, de IronEd.!'o objetiva o pratica, quo possi .. -
b~ita aprendizado e assimilaçao. . 

, , 

, 

, 

--

, As Educadoras Sanltitr~!ls, ntl"tl trnbolho porseverante o en, 
~ ,... , -

tusiastico, consoguom desenvol.,er a mentalidode das Maes, habili· 
tando-asa ser colaboradoros conscientes c vallosas na tnrofo,e= 
ducat1va; dignifica-as, tornauQo-as 0tomontos capazes de 

,gar as fwlias sob o estanda .. "üo d ll saudo. - ' .. , .. ' -
~-, . . ' 
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Os Parques Infantis da Capital do são Paulo, pelo euida-
, N ~ ,1 

do que dis~ensam o oduct;lçac da saado, suo postos avançados na de-
fesa da saudo goral, contribuindo de maneira positiva para a me­
lhoria dos indicos que ate!!':~m o g::>au de civilização a cultura do 
uma população. . 

-

.ANG~LICA FRANCO 
~ . 

Consal~üi~n do Educaçao Sanitarla 
o Diretora dos Porquos Infantis 00 
Brooklin o Ibirapuora. 

Agôsto do 1948 

• • • • 

11 S F L O R E S - e, _.. • 'E 

. . . . . .. .'. .. 

(Olavo Bilac) 

Dous ao mundo dou a guorra, 
A doença, o morto, as d0ros: 
Mas, para a,leg:'or a torra; 
Basta havol'-lho dado as floros. 

Umas, criadas com al·to, 
Outras, simples o modostas, 

• A 

Ea flores por toda a parto, 
Nos ontolo'ros o nas fostas, 

, 
Nos ja:rd1.ns " nos comi to rios : 
Nos paucs o nos pcmaros; 
Sôbro os jazigos fun6roos, 
Sôbro os borços e os altaros, 

• 

, 

Roina a flor! pOis qulz a sorto 
Que a {ler a tudo prosida, 
E tombem onfo1.te a morto, 
Asei.m como onfo:!,ta II vida. 

Amo! as floras, criançasl 
Sois i!'mí'is nos esplondoros, 
Porq\le hó multas semolhanças 
Entro as crianças o as flores ••• 

• • • o 

, 

• 

• 

• 
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~ , 
porque o 
I ' .:lO ou a 

. S O C I O L O G I A ----------, , , . . . . . 

A PEOFISSÃO COMO UM OBJETIVO DE VIDA 
H ___ • ___ - _ .;:...'" .. -- . -_ ,,_ _ .._ 

• ••••••••• •••• •• • • •••• •• •••• 

O problemo. que 
um problemo. do , ' pl'ofissáo. 

, 
ncs propuzomos, e essencialmente 
valor - o valor moral rolativo ao 

moral, 
traba-

As ropresenta~5es coletivas, relativas. ao valor e a di~ 
nidado de' trabalho, nno foram sempre os mesmas. Variaram com a 
estrut\lra soclal o com a cultura; variaram no tempo e no espaço. 

, " t ' .. , D'.,runte muitos socalos a famllia foi o con ro, senao u-
nico, ao menos principal do tôda a vida moral. Não havia uma dia 
nidado o tuna moral do trabalhe, independente da mora da família .. 
Os clons tctêmicos igo.oraram ou, não conhoceram, senão om ostado 
extremamente rudimontcr" uma divisão do trabalho produtivo. As 
sociedades patricrcais se orgonizaram ~e tal forma que cada gru­
po,. considerado do ponto de vista economico, constituía uma uni­
dade indopendente, satisfazondo-so, completamonte a si mosmo.Nes 

" -sos condiçoes, oS'qundros profissionais coincidiam complotamente 
com os quadros fam1li aros, 

Sémonte com a ovolução domográfica, econômica, social,o, 
com a divisno do trabalho ostabelecendo,(em oposição a solJ,dario 
dade mecânica, que 11.gava os individues pertoncontos ao clan tõ 
tilmico.} a solidariodado'orgânica ontro os indivíduos do "ma mei , . -ma sociedade, o que oncontramos um divorcio entro a vida profis-
sional e a familial, A fam:Llla não so constitue, na maioria das 

... # ~ t vezos" como o meio de transmissao das tradiçoes relativas ao r! 
bolho. A vida proflssionai, distin~a da vida da fam!11a, absorve 

~ uma parte distinta elo tempo" das ati vidados (I das preocupaçoo. do 
homem. Constit'.tlu-so assim, no .curso da ovolução, moral P:yOo 
:t.:issionul. (qno varia sogundo o trabalho oxecutado, .p:r;oof1ssôes ~ 
lildoporiaonto da moral familial o da moral em geral. 

No os tudo da moral do trabalho, pOdomos, do 
distinguir dois tipos do divisão do trabalho: (l) a 

~ ~ i ~o 

n~~~E.d~1·~~%~·lR~ ·ii~·g~~·rru~~a d~~;s~~l~~.~;~i t 
voli.uitôr1as~;do-:sôrvl.:gps·15õ3Õt.id(i nõ:d1!'o1to : 
_ "'o L L' ' .. _._ _ .• _ ....... ' ~ .. '... .~_._ ..... ,.a.___ " ,no _ "', 7 = ___ , =;;.;.. 

• , 
do trocas 

# • • • • • 

, .. , . , ,. Nri dlvistiódó 'tróbrillió bri61óridó 'nó éócirçoo;rião hÓ "1M 
dignidado, propriamonto dita .. ~uma moral do trabalhol no sentido 
om que usualmente tomamos o tormo moral - inorente as mais altas • q'.tplidades da po~soa humana. A moral, se oxiste,e do baso essea 
cialmente itilitaria, impostapolas cond1ções mosmas da vida, do 
ambiento ecológico. da organização ou da estrutura soc1nl. O tra 

, bolho Õ uma imposição à qual os iMivíduos não podam se subtra!'i 
porquo os la~os de solidariedado social (solidariedade mecQnica) 
corresponde a um diroito ropressiyo ou soja aquôle, om rolação«l 
qUpl qualquer ruptura ou desobedioncia constituo 11m crimo.Estan 
do essa divisao do trabalho ostreitamonte prosa à.ostputura socI' 
aI. qualq~or desobodiôncia lmplica ~gualmcnte nu!? perigo para ii 
organizaçao social, oJ por essa razoo, a subtraçoo ao trabalho ou 
a troca do um trabalho por outro, ó considerada pola sociodado cc 
mo ""um at'? crlmi-noso. A rea~ão provocada por ôsse ,ato do desabe--: 
dioncia ás regras de divisoo social do trabalho o sempre apaixo­
nada, violenta, oJcigindo um castigo. 

Exomplo: Os Trobriand •. (Bronislaw Malinowski, Crimo an1 
Custom in Savage Society, 1932), O arqu1pÕlago Trobr1and habit.':) ... 
do pelos molanesianos fica ao norte da Nova Guinó o consisto nllm 
grupo do ilhas do coral. A região g rica om peixo no l1toral ou 

, 

, 

(l) Durkhe:l m - Do La Di visibn du. Tlavoll Soclal. , 

I 

• 

, '" I 
~ , , ' 
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'7>'" S lagôa~,Jntornas o do càça o agricultII~a, n,o, ' , mola~ 

eir.nos di,f!:don-so <;m. dois' &rupos sOQiais~,.Qsh.abi ", int~r! 
. 0:' quo viv'3m .<le.caça O da agr:toult\)~:. os do··litoral .lagoas 

c.ontrais q'.lO 'Vivom da pesca,t Ambos e·s'Sos grupo.s t8m nocoss1áadeun 
du out·,,, pa,ra s',ta alimontaçao complQta. A ostrutura ou organiza. 
ÇQO soc:l.aJ. so plasma õ divisão econômica, o, d1v1dem·se ass1m em 
me'bado.s., exogo'lnaS, patriloca1s ou seja: estabelocem rogras r!g1das 
(c n casamonto,cQlTI ba~e na ~õstrutura s$?,chl o".o~~êll11cn ~ os,.hab1 .. 
tr,r,';oi1 do intol'iol' soo obrigados a sOicasarowcó~.mulhell ~OUj;o-
.':"<.,10 b vico-,'ürsao O casamonto ostabo oco, naQ lIõmento I' ' 
clado elo dovoros. ontre a mulhor o o marido,. colho entro '. ' 
Q fa;n!L!a da mulhor roprosontada pelo I irmao lIUaS" veUiO" ' 
:,idado). O cont:rato do co.samonto cons:lste numi;l troca do,' " 
pntro as duas famf11as, pu soja, troca do carno Q a ." 
poIxo. No Dto db c!jsal:1onto hii outra trOca o tbdoé os anost dopo1s 
da colhoita, o 1rmuo devo soparar dois montos.1. bma10r ·pertonco 
ii .1i'nú.í e 901'U l~v~do pOIO irmão ao 11 toral, oip9~to publi Ilm2~to 
PQ1'a quo todos ~e Jaro 11 como 01'0 trata b9m dos 'lfene da sua. 'hlla o 
trocados polos bons do mar1doe Por morto do mtiI'i!io 11& noVo C01'1!n,g, 
nial do trooca: a osposa ti obrigada a ohorar tàntb,s dias, o. doéla" 
mur 08 cantos do morto tllntos d1as (cOhfoI'll1oQ .i!itportônc1!:l ou ' 
atntus socin] do mu:d.do)" o omtrocarebobo,dà fQ\n!l1a ,do maridO 
:lerta quantidndo do bens correspondente n doz' mnn1f'ostádQt ' Essos 
eusnmGntos ox.ogamos ligam ostroitamento todos'os hab1tarittis do 1Do 
t~1'i0r aos do 1itoX'al, o, como elj'l tOdos os f~tos 9-a v1da, Ç:olativo, 
~c: o~sa lUuGuclidado do sorv120s (na mttgia·, !lo comorc10, nos gr~oI 
J;?09 do co:;n o pesca, etco) toda a v1da social,dossas duad, tr1bt\a 
G on·,o}:d.dn por essas trocas ·roc1i1I'ocase Qualijuor dosrosp!31to,c0I, 
!'osp;;,nco"a \l..ln Gr1mo,~ O 1ndi)'iduo o punido por ambas as tl'lbus,. o, 
150 I1U:) for m01"c'o" nLlO podora vivor mais cm naM"ma doIas • 

• 

. A modlda que Q sociodado so tornou milis comploxa, tOl'jijSn 
do clo8sos distintas, formou-so, concomitanteinonta, d1visoos dQ 
'G~oubaJ.llo om classoB, corrosk?ond'.Jntoa às classes !l0c1ais .• No ost!-
1,:';10 patriarcal da c1v1lizaçao, vomos lima distlnQaono " dado 
uo tl'abaD:.o, class1f'1cando .. ·os om trabtllhos sorV~s d em, 
:::el'vado ao holrlom livre. ~s classes mais olovadilili 
n.SS00S do caçaaoras~ do guorrà:tros~ O art 

, 

ag:r.'icu~tu;·a ornm trabalhos do aSCI'aVOS óli dd' ", 
131'081.1). Il1f'iJ:troIJ .•• so ilambolj'lll.not}Qd .s.~hto· t~ca,dll ~1snic1.c1o; 
da nc.'broza dOl.!ocupnda .• da d1Shj".aado do homolii ~lte hada fà!1ai Era 
L\l1l cor'/lctox·ls1·,ico do nObroza nno oxorcor nOM\lI!!8 prof1sslloj não e.' 
XOélutOl" nOnh\lUl trabalho. ~ssos erllm tidos como condições 1ijter10= 
1'08, incJ.:l.gl1/ls;. dologadas aos servis, aos oscraVOs. 

Gu,ira!ld Cttudos ~conol!l1quos sur llAnt1qu1tó, 
n1,<;xí'ta .• ~10 cidadíio om Sparta, para 'sstar li. altura do 
«oos, devo so.' um dosocupado; so naO 'pudor v1vor . 
'::r:;b::d;:lO a1:1Oio .• dovo ao monos ev1tar tôda manual. 

53} 00-
obr~gll."" 

do 
quo 

tom o duplo incovon10nto do dogradar o cOrpo o a ". 
, . 

Em fins do s6culo XVIII, o dosonvolv1montonl!1II5r1co o "O-
A . 

'''lllOl11ico da burg·.lozill financ01ra o comorcial altorou o valo%' 1110 
1",,1. rolntivo <lO trabalho, o as profissõos agr!collls O 11b.orn1sA 
sar'am a SOl' A considoradas como profissõos dignas. No s6cu~0.x:rx ... -'";' 
aob i1 influoncia das d0I1.tr1nlls soc1alistas o, cm consc,!,lonC1.a d4s 
tl'cnsfol"maçoos lhdustr1/lis a aI tora.ção dos valoros . 
flO tr'Qbalho .foi coroplotao Não sómonto 11 proguiQa, Q com,. 
plot.: .f.Q,! cons1dorada.,como umtl docadôncill 11I.00ral, o glor1 
f:!.r'., •. o,· ':·OlUO l~ll1O.i'L1nçao " som a qual III, PC.Soa niíõ 
n() af.'i!'x\">:: nn ~0111tltdC' . sua d1gn1dade, c9~' ot}d!l " .mis, 
s o ox.tonda a noçu.o do' .•.. ra bllJ.bo. mn~uQl .. 9l'1I. o~líft!A:o Pl'gdut1-
vo, morocondo como os . cons1dorol}1l0 morU. EssQopfn1ao que 
S? /llast.rou nas c~.IlSflOS oporórl~s sorv1u do bllaQ,"f uSR?~onsc1Ôn­
CJ.1l do clllss~ .• o /lI! r01nvidiônçoos quo as mnsSQs ~POX:Il,:j,a.8 01311'1-
ram (Rovoluçao Russa). '.. , 

, .. .. • 

• 

, 



• 

o;----~- -- -. . ,~ 

• 
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A di~nidado confprida ao trabalho (~omocracia) não impl! 
ca contudo que atr:l.buamos um valor igual a todas as formas do tra ,. ~ -balho. A opiniao pUblica obodece, em sou julgamento, relativamen--to ao valor do trabalho,a dois principios diferontos: as funçoos 

" superioros parecom sor aquelas que oxigem o jogo das faculdadosmn 
is olevadas do homom (intoligôncia, iniciativa, etc.) e aquolas ~ 
quo so aprosentam como sendo do maior utilidado social. As funções . , -manuais, prosas a mono,' preparo tecnico e intoloctual, So.o dologa -das a plano inforior., Perdura, portanto, a despoito do valor mato 
rial, prótico, social do qua:!:quor tipo do trabalho, uma hiorarquIã 
do valoros sociais prosos a olos. 

, A 

Para quo o trabalho possua toda a dignidade moral, torn~ 
) I "1 A ~o nocessario quo o indiv~duo so ontregue a o o co~ toga a consci 

encia, 10votamonto, capacidado. jara isso a aondiçao basica con~ 
te no ajustamonto otimo do indiv:lduo, do suas aptidoõs, capacida-"7 

" des, tondencias, ao trabalho, e, cortamonto, a democracia, quobrau 
do as barroiras do classos quo impunham diforontos trabalhos aos· 
indIviduos pertoncontos a classos diforontos, quobrando a sanção 
coercitiva rolativa ao t]'abalho e dando ao indivIduo complota li -bordado do oscolha: foi UlTIa das causas quo oforecoram ao trabalho 

~ #. r~ as condiçoos baslcas para a roalizaçao da sua dignidado. 
~ - ( , Nessas condiçoos do liberdado do açao libordade toorica, 

porquo as condiçõos sconômir.as do individuo n2m sempre lho l?ormi­
tem soguir a profissao do sua oscolha o aptidaol), a educaçao pro 
fissional so impoom. Tal oduca)ão consistirá, não s5monto om ensI 
nar ao adolosCOl;to as rogras tocnicas do sou trabalho, como incu" 
tir-lho amor polo trabalho, mostrar-lhe a importânCia social do -mesmo, inculcar,-lhe tradiçoos morais prosa~ ao trabalho, o por , -fim, onsinar-lho os provoitos que podara tirar da sua profissao, 

~ ~ . , ,,. 
proveitos osses nao somonGe relativos a ronda, como as condiçoes , , 
basicas a dignidado do homom, 

-De todos os valores quo a evoluçao social e moral dosta -cou do conJunto difuso da al.ma coletiva, llm dos mais importantos. 
prende-se a po.t'sonalidado humana. Nos povos primitivos, do organi 

,... ii>. -zaxao clanica, a conscioncia coletiva dominando totalmonte a cons 
siencia individual, nõo pormitia a individualização do possoa hu:;" 
mana. Esta afetuou-so progressivamonte, acompanhando a evolução 
social o a divisão do trabalho. (Durkheim, Do la division du, ' 
travail social). A noçao de pessoa humnna surgiu com todos os so 
us caractor!sticos: diroitos iguais a todos os indivíduos, sonti::­
monto do devor, do rosponsabilidado, libordado. 

" , Quatro roquisit9s so.o nocossarios para quo um individuo 
adquira totalmonto o carator do possop adulta: a definiçao soxual 

A (_) , , a oconomica profissao, a social atravos do status, a filosofica , 
atravos do llma filosofia do vida • 

-Comproendomos) assim,. quo a noçao do trabalho ou da pro-
fissão, como um objotivo do vida, constituo uma noçãoroconto,tra 
zida pola domocracia, umn noção quo, acompanhando o próprio critõ. 
rio ou noçao rolativa à possoa humana, só podoria surgir qupndo ã 

i 
... A , , 

dofin çao oconomica constituiu um dos roquositos nocossarios a 
dignid~do da possoa hunm9ao Mas, justamonte por~uo a ovolução so­
cial nao se fa~ do uma E-0poça, antos, ao 20ntrari~, as diferen­
tos partes da organizaçao social ovoluom nao sincronicamonto, on­
contramos-nos diánte do antinomias difIcois do solução: a moral 
do trabalho oxige o ajustamonto tobal do individuo o de suas capa 
cidades a um corto trabalho; a democracia, impondo direitos igua::­
is, pormite a libordado do oscolha ao indivIduo; mas, om oposição 
n situação oconómica, tolho a liberdado de oscolha. Os procvncoi 
tos sociais, criando uma hiorarquia do valores presos aos diforen 
tos ~rabalhos e profissõos, tondom a guiar a oscolha para as pro::­
fissoos "superioros~. 

• 
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.. .' .~. ~ S~tÉl~b~'ó ;., . .. 
- Nasce erri Po'uso A~.e~rê;Es€ádó 'àe M1nâsGe:,ais, 

, , ,=. JOSÉ DE CAMPOS, JJIHOf\.:" '.' • 
• 

BERNARDINO 
'. - . .. , ... 1 de~e,tetnb:re} ., . ~ 

::..8.22 - Estando em via'gol!). pelá 'pródriéla de Sãe}Pa'u\e}, D. Pedre} 
_. 'J' . . ..... " .. 

; . ... "recebeu,. nas ·l1lFl.;rgens do IpiraJ;l.@,-·wp: .. eril!agelro, o major 
" AX).tôn!o. ReJÍlos. C:<Ú;delrci'; trazi~ ;;.~ttà'S, ~~.r.o:sé Bon*fáclo e da e~­
, .. r;osa dopr!ncipo, pelas q\ll?';Ls .este .soube que as cortes de Lisboa 

.' ,dec:).aravam nulos toc.OS.'O:9 ii t.os do' govôrno brasl·Ze1ro. ' 

.... Perante essa. §'Útud~ oprossi:va~.Ojov~m pr!~qi,'pe não pou-
. do c~nt;or a indign?ç'O?;' tirando o ohapeu, ~ solto.u,., o: 'brado: "Inde-

.' -' 

,poni;loncia ou morto"! -Dirigindo-se el;ltao:ao'S soldados da sua 
. .. guarda, acroscontou: llCar.raradas, aacartos de Portugal querem IJI)!, 

.. mo escravisaro Brasil; cumpr&, ·.poi'tanto, declarar já q indepen-. 
dência.l. Laços fora!" .' . .... .,' r" ~\ . . . - " '. . ,"'- ".. . .... ,:. .. 

. ·0.,··' ,Todos oscircuns.~anteá arranca~am. l:~d"6 laço pqr..tuguês e 
Ç>, ,t'J:zeram em pedaços. I'Dora. em di~te,concluiu :p.:;f~~\ ;~rar!!­

. ll!ii>B todos outro laço .de f:itas verde e amarel.n, tí'iie .se~ij~;\..Qs co-
" - ros brasileiras",'~ .... , '.' .,<, .' . , 

'., -, . , ' " , 

. . ""~ -." Neste momento, a guardaqJ.eJati-\WJl· formad2 em linha,re!, . 
~o.nideucom o mais estrcnd'oso.entu,llinsmb: "Independencla oq...Mor~eJ" 

. ~r& 5pelas quatro hOl'QS do. tÓrdo,no dia 7 d~ Setembro dO,memora-
vel ano de 1822!1. .' .,' . . ,':; 

. . , . , , 
- ",' "0 • 

J,§9j.'';' Íns~a.lação solene, no, .f?aló.óiO:dÓ.;IPlré.n~a, do lIWS~,v~AU-
· ... ; LIS~A, na Capital do :es·j;adode' Sao Paulo. ~ 'l~:c'" .({\ 

~: o", . ' . ". , " " r(, • i3.' r.'l..· . 

. ." ......... , 8 de Setembro . ., . , .. _ .1,_ 
o • • • , _ _ • •• .' • 

;.L83{~Morre no.ª;l.o' de 'JarieÍÍ'o;JÓá~ ~JÓa.quim Carná1rO'dé .~amp~,-
· .. ,. MARQOOS DE CAHAVELAS. .,,'!,! 

, ' .. ,:~, .. 
, . - ,'~'.,' -' 

1215_"' Mo;-re' no. Rio de June:tro, JOsá.;,?0'meI'lPINHEIRO .• MACHADO-"'~~,.~ 
, ~". '-', __ . '-", . i' · . . '". -, . . . .. . . 

, . . ' . 2. ilii. ê.E11iElmbro " . .... . .. ' '.:' 
),,$'2~ l'(risce, no Fb..o de J'únélrÓ,' ·r.EOPOLPO AUGÚSTO M!GÚEZ, Q9'W0-
· : . , ,Si tor-.brasile iro , autor do HlnodaProclamaç!!o' da Republ! 

"a- . ," ' ..' " 
~. ~ . '. • 

, . '~"'" ' ~.' .." 

~9;tc2. - Morreeni Petro;wli.sEàtado'dO Rio de Jane1ro HKffl!!P:S .. ~~<' 
, . . . driguesDA,FONSE0A, flmarechalbxoaslle1rO, nacid.o ClmS.~;'G'é­
brie1(~1Ó'Crandó do Sul),' er; '1$55'fmiriistro d~ g~eZ'ra durante 
a presidenciadeAfonso P&na:~Depois da morte:deste ilustre ho-, '.' ',". ... 
mem publio<l., .Hermes da I'onao'ca apresentou a 'sua ·cand1datura a~" 
s:!;à.ânCill'· da:Repúbl1cn, sendo aleito p.Ql'uma grande ma1.ori~. 1J!m~ 
tuneatnente dipl~mata e soldago, prestou' grandes sery1ços a sua Pa 
t:r:l.a. A sua gerenda foi dif1cil, mas conseguiu leva-la a cabo.", 

(Lallo Universal·- pg.l.oG7), 

11 de Setembro ---._-" ,. 

1~6 - MOrre no Riç de Jóneiro; 'Frátié!sco Vilela Barbosa, 
-~'. :':' DE PARANAGUA (12 ). uPormado em dire1to pela Academia . 
Olindac Magistrado. Prosidente das Prov!ncias.do .~"db~ de Per 
nambuco e. da ~aia. ,Representou 9 Piou! nO. (iômarg,' de 1850 a 186;; 
o no Senado desse ultimo ano até a queda do,Imper10. Conselheiro. 
de Estado em 1879. Ministrô"C:da Justiça, em 1859, no Gabinete Fer­
raz, quando ultimou questões pendentes com a Sant~S'~ 'havia sete 
anos, acerca de novos bispados, e promoveu a votação da le1 sabre 
o casamento doa catblicos; da Justiça e da Guerra, em 1866, na Ga 
binete Zacarias, substHuindo Ferraz e sondo, com Afonso Celso nQ 
pasta da Mo.rinha, um dos organizadoras do nossa v1tçr1a no Para­
guai, para onde on:.barcotl nada monos do trinta mil homana; da Gl1er 
ra, em 1879, depois de Osôrio, no gabinete Sinimbú, cuja v1da prõ 
longou por alguns mes0)sl da Fazenda e presidente do Conselho. eti 
1882; e, finalmente, de Eatrangeiros, no gabinete Saraiva, de ••• 
1885· . 



-, . 

• 

; 
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0o~c êste e Nabuco de Araújo, com os quaes tinha as maiores 
afinIdades, iniciou sua carreira nas fileiras conservado­

ras e terminou como chefe liberal. Moderado, conciliador, cortês, 
corret!ssioo n'J.s suas relações de ordem pessoal e politica, nun-. ~ ~ 

ca despercou fanatismos nem tao pouco odioso 
~ 

Gosava da estima do !mperador, que o cumulou de distinço9s. 
Apesar de ser considerado aulico, jamais abusou do acolhimonto -
q.'.le lhe dispensava a fam!lia imperial. . -Ia ja passando do seu t09Po quando a rgvoluçao ropublica-
na dO:3tru:l.u o trono. Soubo, pororJ., cumprir ate o fim o sou dever. 
Extin"Al a realoza, rocolheu-se à vida privada, e morreu, 22 anos 
depois, liseron~ com a sua conci3ncia de justo, ar1oroso no culto 
do Deus e da patria"." (A. Tavaros do Lira, 90, pags.600-6011.D:!c. 
Bras.de Dt~Hist.-

12 de Setembro *__ ,,._ "no • 

1ª.31 ... Nasce na Capital dó Estádóde ·S. Paulo MANOEI, ANTÔNIO ALVA 
- ... : REi) DE AZEVEDO, notavel poota brasileiro. 'lEra filho dõ 
Dr.lnóc:l.o 1lanoelÂJ.vares de llzevodo o' do Da. Maria Luiza S.da M. 
Azevedo. Nascido na alvorada do 'romantisoo, nessa claridade vi­
veu os sellS dias brevos. Aos dezessois anos concluiu o curso de 
hunanidados, ='C!'isulandc-se na F'aculd.de Direito. Doontiu,molan 

r' ." ,.., -
colico cor.lO lI'Iussot,improssior:ado pelos grc.r.dos poetas .• entao om v.e, 
ga, c lr,Jbu!do de leituras clilssicas, foi na poesia um revolucio-· 
nórioo O snu verso não Õ llJ:!1a plangôncia vaga - ó uma c;.uoixa sen­
tida. um o.pôlo à vida quo ole sentia fugir··lho. Muitos d09 sous 
~, , 

oxt::,anhos poamas, uomo Macario, e os dosvairamontos da serio in-
ti.tulada .",\ nolto na taverna", tôm um forte sabor bironiano, teo 
pO.rado coo o mel ac~dulo de Mussot, A pujaiÁça do seu talonto ro=­
vela,·so tanto nas obras do eroa~ão, COl:lO nas de annliso,nas quais 
tratlsparoco a 'lua cultura li toraria, vordadoil'anlOtlte as sombroou 
ç'n tüo tonra idado. Morrou aos vinto anos, doixando valioso doto 
a3 letras brasiloiras. As lendas que co::-rom ora volta do seu no::no, 
ap,;:,o.sontunô.o··o cono um dos =is dosrogrados boômios do sou tampo, oc·. A 
n&o rosi~tee D prova dos fatos o mlitas dolas tom sido coctosta-
das por tostmmnhas contomporâneas. Nom so compreondo quo pudos­
so ostudai' ti:io a fundo a ciôncia o ainda dolotroar tantos autoros , - ~ litOl.'Qrios q:lOm) o:r.:tinguindo-so tao proma'GlJ.ramonto, acumulou too 
Y\ÜtU0S0 0:;')00.-:13. poótlco. "Em Âlvaros do Azovedo, - dissoram S5.1 

~. . .. 
vio Rornoro el Jaco .lU,boiro - quo so dovo considorar, depois do Gon 
çalvos DJ.QS J Josó dc Aloncar, a mais alta figura do ronantismo -: 
oras1J.o:1::,0, a poesIa cOl:lplicou-so do problomas novos ••• Poi. Ul'll 1-. 
maglnoso, i.1Ll :L:trico qno enfraquocou as onorgias da vontade o os 
fOl'tos ir.11:;iJ.léios da "ida no ostudo e onformou o ospírito na loitu 
1'a tur.m:;,tU[lr~LI dOiJ ronônticos". Além da I,ira dos vinte anos, dei. 
XQU o poe'~O ou'!;:~'as composiçõos, como 11 noito na. tavorna. MaGáriã; 
í'rL1l,!;mem:tos drarrÓt~.cos o j_mprossõos do loitura. ,~lvaros da A::;evo .. 
do o pntI'oYlo dn cadolra n. 2 da Acadomia Brasilcira oCL1pada por 
ç·.)ol'.Áo Noto\'{ (I,0110 Universal, pg. 91), 

, 
13 !iq, ê9~ .. c:r-;,l?~~~o. 

l2'11 ~ Mo~'rs em Pari s, Frrinçá: RO:fmú~d.:i da Mota do Azevedo CO~:r8ia • 
. . " oootn brnsiloll'o, m€l::1b:'o da Academia B!'asil.elra; nasceu no 

Mu.'-'anhãó em 1860. Escreveu Symphol1ias, V(l.r~cs e Ver<lGos, l\leJ.tüas, 
E'ln0. e -dodicudo cinzelador --dõ-vers-ó-;- fôT tun ·éros'-~mD.Is":b'l' ,Úh'õii·t'e's . 
pootas 111'1003 do sou tempo, . 

t de aua autorla , 
D P' OSq"l a· u. .... _..... o 

MAI, SECR6:'I'O . 
r • .• ~..... 

SI] u coley'u CUEr espn.::nn a dor que ::noro. 
Nialma e (:."lsf.ro8 cada ilusão que nasce; 
Tudo o que pungs, tudo o que devora .. 
O co.raçu"J; no l~ost'.) se C1stompnsse; 

, 

Se so pUdesse o osp!rito_ qUI) c~lorn . -Ver ntravos da mascu!'a da fo:'o, 
• g<:lllto, vos· e 10';0 . 

• 



, 
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Quanta gen~e 9ue ri,~tQ1Vês co~1go 
Guarda um atroz, recondito inimigo, 
Como invisível chaga cancerosa! 
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Quanta gente ~ue ri, talvez existe, 
Cuja ventura unica consiste 
Em parecer aos outros venturosal 

12 d~ Setembro 
promulgaç5o do lei 'dlspóhdó'sôbre o vendo de ESCRAVOS. 

16 de Setembro 
1848 - Morre no Rio de iárielro; 'Mórláno J09é Pere1ra da Fonseca, 
, , " . MJ\RQU~S DE M.,\RIC " {Sua biograf1a ja 1'01 apresentada, na 

doto de seu nascimento),. 

1896- M9rre em Bel'óm, Estado do Pará, Antôn10 C1IRLOS GOMES .. no,­
"""" tavel compos1tor bras11e1ro, Unasc1do e~ Camp1nas, eaucado 

em S.Paulo e que frequentou dep01s o conservator10 do R.de Janei 
ro, li! escreveu as suas doo s prime1ras óperas: Joana de" Flandreã' 
(1862), e o N01te do Castello (1863). Estabeleceu-se em M11ão.on 
de em 1870 levou à cena o Guarany, que f01 ma1s ta::de executado-:­
em Londres e outros c1dades, sempre com br1lhante ex1to. A1nda es -creveu depo1s Sruwador Rosa, Fosca, Mar1a Tudor e o·Escravo. O seu 
trabalho revela grande conheciment de orquestração, mu1to b~1lho 

(1 39-l90~.).1' (Lello Universal - !'ls. 1173). 
:::.18;::. 9-e Setembro 

,1,866 - RENDIÇ~;O URUGUAIANA."; UA rend1ção de Uruguaiana faz crer 
, , ' : um lllOl1\ento que a guerra va1 acabar. O exérc1to de J:.ôpez _ 

retrocede de Corr1entes e Eara todos o pior da guerra esta venc1 
do. Como dep01s da 90nvençao de 20/2 acred1tou-se que $le não a= 
travessar!a o Parana, como depo1s de R1achuelo se acred!tou que 
êlen;o atravessar1~ o Uruglla1, ag)lrrrcred1ta";geque file não ofe 
fecera !luase res!stencla em seu proprio territorio". (J.Nabuco,vóL 
J., pág.~97). 

n40 - Morre em Golâz o cap1tão BARTOLOMEU da SUva Fi:j.ho, 
, " ' . o H ANHANG'L'ERA" ~ 

22 de Setambro 
... _"' ,Mil 

:p'IA.P'?" ~Ç.IO~'RIO 'M9JHQ,P'AJt 
Insti tuldo pélci, Décrétci '~ .. '4:382; ',dá " PrEifei tura 

Federal, de pr1me1r9 qe Setembro de 1933. 
. " " ~ . 

do Dist,Lto 

~835 - Inici~-se ~GVERRADOS FA~POS, cOm ,8 deposição Ao ~o~ 
" , " " dente da provInc1"1, do Rio Grande do $1,l1, Fernandee Bra.gar 

, 

"22 de 
, 

~ntr~da da Prlmavéra 'o dQ D1a da ~,pro. 
1767 - lfasc!l no Rio de Ja1'\G1.roJOstM4wfCIOtf\lne8G~rC1a. 
iÚi -Nuco om L1sbôa, P~rtugal, FAANCISCO .GOMES Pil-SILVA, 

la çc" • . : ' -
o "Chi -, 

1866 -
_.P7 

1~-
• • • • 

. . , . 

COMBFTE DE CURUPAITI. , 

Morre om Canudos. Estado da Ba!a, Antônio Viconte Mondes 
Macio1, ANTONIO CONSELHEIRO. 

24 do Setembro -- -
~~~ - Morre na sala D. Qú1xóté; 'dó'Palácio de Quoluz, om L1sbôa, 

• • • • Portugal, D. PEDRO I do Brasil o IV do Portugal. 
110 ljIroc1amador do Independônc1a, D.Podro de Bragança, nas­

ceu no Palacio de Queluz, em L1sbôa, a doze de outubro de 1798.­
Era umQ cr1ança a1nda ql1ando a fam!l1a roal portuguêso se v1u' 0-

• 

. brigada a transm~grQr pura o Bras1l. O jovom pr!ncipe não reco-
, ,:bou I1ma educação adequado à sua alta condição do membro do 'UIIO 

, " ' ""'., sa' re1nante. Cresceu entre palafroneiros o escravos boça1s, 
,,:'-"" ' ___ c,' d_,Q"tll11bre de_lIor_ exco1 ontonnmnn ..... ft~_. mo. ...--- ---- ---- --- - ~- --

.~ -'-
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Circunstancias excepcionais colocaram-no na regencia do gó-
N . 

rno do Brasil, quand~ D.Joao VI, seu pai, regressou a Lisboa. -
Pouco tardou para que ole, impulsivo e,liberal, SO .de!xasso om­
pol~ar pela corrente que pugnava em prol da emancipaçao da antiga 
colonia. - A 9-1-1822, vômo-lo tomar, de públi.co,a primeira ati-, . ~ 

tudo de rebeldia, da sorio quo culminaria na proclamaçao da Indo-
A A . pendoncia, por elo mosmo feita, a 7 de sotembro daquelo anO. En-

tre assas duas datas, meroce citaçao a do 13 de Maio em que acei­
tou o titulo do E.efens.o~ porp~,uo do Brasil. 

.' Aclamado impódodor nodià de. seu ariiVcirsário natalíciO, a 12 

.. de Dezembro seguinte foi coroado. Sob a sua direçQo, a nova naçQo " . ~ ; expulsou, apos lutas momoraveis, os exerci tos do antigo dom3nador 
para solo europeu, consolidou a ordem interna, enfrentou e venceu 
inimigos no Prata, organizou exército e marinha, n08ociou os pri­
meiros tratados com naçõ~s estrangeiras. Foram lançoaós, enfim,os 
fundamontos da organizaçao político-administrativa ~a nacionalid~. 

A . ~ Quando tentava imprimir ao seu governo uma orientoçao absol!! 
tista, som atentar nos anseios liberais ,do povo, viú~so" a 7de A 
bril de 1831, compelido a ~bdicarda corôa do Brasil em,fa~or do ~ 
seu filho. D. Pedro de Alcantara. ' 

Na Europa, para onde se transferiu, chafiou e vencou a revo­
luçüo que recolocou a ra!nha D.Maria II, sua filha, no trono por­
tugu8S. " (Vidas BrasileIras, p5g. 73). 

1862 ." Nasce no Rio de Janeiro JUlio Valentlna da Silveira Lopos, 
depois J6tIA LOPES DE ALMEIDA. . ., 

, 

.. ' . , 28 de t)etambro 
,w. 'W 

1,8,64 ',:,,' Morro no Rio do Jarióiró LAUlt(NI)O Jise do Silva RABELO. 
;t8'if..;:";rro!Uulga~ão!, da loi riS ~h 040 donominada "lILEI DO VENTRE LI­
, . , , VRE".·· ~ Do .. por diçnto, nenhum escravo mals nasce:ria no 

Brasil: era o complem~nto natural da loi de 1850. de Eusebio do 
Queiroz, abolihdo o trafico. Dosttarto, ficava dosfechado o golpe 
rr.ortal do lnstltutoservl1: ombas as fontes de suo existência e­
ram estancadas, as importações afrl.onnas e o nasoimento.Mosmo,que, 
posterlormanto" "Cln-~uma o\.itríl medlda tivesse si.do posta om pratl­
ca, o escravldoo'nao poderta durar muito nom eXgedaria do vi~a 
dos oscraVos 9inda vivos, .do 30 a 40 anos, no maximo". (J,P.Calo-
geras, 270, pag.300). (Dic.B.D.Hist.). . 

R2. ~.o , ., 

• 1908 
•• 1 

- Morre no ~10 de J~riéiró Jóaqu1ci'Marla MACHADO DE ASSIS. 
'. . . . 

- - - -
. . . . . , , . ., .... . . 

Qomeçaa temperatura a su~1r It Elllt!Q em plen~ at1vidade as plan. 
taçoes de milho, arroz, feijao, a~godão, cana, mandiooa, batata dO 
ce e inglesa, cacau, etc. . ... ". . .... .. .. . "': 

'. " . 
N9s pomares ainda .. se fazem enxertos; principalmente 'de escudo, 

nas arvore~ de casco solta. Na horta transplantam-oe as mudas de 
tomateiros, alcaohof~as e beringelas,e'semeiam-seos vegetais de 
pevide, taea como aboboras, pepinos, melancias, etó.~ " 

Nas fazendas de pequena colheita, ou que pela região em que es 
tão situados, a colheita ficou terminada, faz-se'a "esparramação~ 
do clsco". Entram em vegetoção tôdas os plantas de folhas caducas. 
devendo o lavradol astar prevenido contrlj os inimigos da vlnha, mu 
nindo-s~ de todos os aparelhOS indispensaveis aos diveraos trata-~ 
mentos. . . 

(Tre chos do' n l.ltlona quo 
, 

dtO Estado de 
são Paulo". 








